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“
Respeito é bom e as
mulhe res gostam!” Este é
o título da campanha

lançada no Carnaval 2011, pela
Ouvidoria da Câmara Municipal
de Salvador, com o tema “Diga
não à violência contra a mu -
lher”. A empreitada foi divulga-
da pelos artistas, que abrilhan-
taram a festa na capital baiana.

A ação teve como objetivo
combater as frequentes violações
dos direitos humanos das mulhe -
res e informar a sociedade sobre
os altos índices de agressões
sofridas pelo público feminino.

A ouvidora-geral da Câmara,
vereadora Olívia Santana
(PCdoB), chama a atenção para

a gravidade da situação e con-
clama a sociedade a combater
este tipo de violência. “Apesar

da coincidência do 8 de Março,
Dia Internacional da Mulher,
com o Carnaval, não há muito o

que comemorar. Os números da
violência são alarmantes e algo
precisa ser feito para alterar este
quadro. Esta não pode ser uma
causa apenas das mulheres. É
preciso um envolvimento de
toda a sociedade”, declara.

Conforme a Delegacia
Especial de Atendimento à
Mulher (Deam), localizada no
bairro de Brotas, somente em
janeiro de 2011 foram registra-
dos 660 casos de violência
doméstica, uma média de 20
denúncias por dia. No ano de
2010, registrou-se um total de
8.030 ocorrências. No país, o
número foi de 326.693 casos
registrados.  

Ouvidoria da Câmara lançou campanha durante o Carnaval

Combate à violência contra a mulher

N
a passagem pelo
Campo Grande, na
terça-feira de Carnaval

(8), as vereadoras Aladilce Souza
(PC do B) e Marta Rodrigues (PT),
juntamente com a deputada
fede ral Alice Portugal (PC do B),
fizeram questão de falar sobre o
simbolismo do Dia Internacional
da Mulher. “Esse Carnaval é das
mulheres. Espero que a energia
produzida durante a festa nos
abasteça todo o ano e que
Salvador possa ter condições de
oferecer dias melhores, saúde,
educação e qualidade de vida às
mulheres e a toda a população”,
destacou Aladilce.

Para Marta, “o fato de o Dia
da Mulher ter caído no Carnaval
cria uma excelente oportunidade
para celebrarmos as conquistas e
refletirmos sobre as letras de
músicas que, infelizmente, ainda
incitam a violência e colocam a
mulher, sobretudo a mulher

negra, numa condição de submis-
são”. Marta reforçou que o
Observatório da Discriminação
Racial, Violência Contra a Mulher
e LGBT está atento à questão.
“Queremos que esse tipo de
música nem concorra a prêmio
algum durante o Carnaval”.

Projeto
Única deputada baiana,

Alice Portugal anunciou que um
projeto de sua autoria e coassi-
nado pela bancada feminina

deverá ser
aprovado até
o próximo
dia 15. O
objetivo é
estimular o
crescimento
da mulher no
mercado de
t r a b a l h o .
“Somos ape-
nas 45

mulhe res na Câmara Federal,
ainda é pouco e queremos mais,
no entanto somos bastante
barulhentas”, garante.

O vereador Pedrinho Pepê
(PMDB) fez questão de saudar e
parabenizar as mulheres pela
passagem do Dia Internacional
da Mulher. Ele destacou a
importância do trabalho das
mulheres na política, fazendo
uma deferência às colegas
vereadoras de Salvador, depu -
tadas estaduais e federais e às

mulheres anônimas: “Em espe-
cial, quero saudar Lídice da
Mata, que representa as mulhe -
res no Senado e é a primeira
senadora da Bahia”. 

Assim que chegou ao
Camarote da Câmara Municipal,
o vereador TC Mustafa (PT do B)
parabenizou as mulheres
soteropolitanas pela data. “Sou
eterno defensor das mulheres.
Não é à toa que sou da
Comissão de Defesa dos Direitos
da Mulher na Câmara”, disse.
No combate à violência, o
vereador observou que as
mulhe res devem reagir assim
que notarem o primeiro sinal de
agressão. “Elas devem registrar
queixa na delegacia e não retirar,
mesmo que o parceiro prometa
não repetir o ato”, orienta o
vereador TC Mustafa, destacan-
do a contribuição da classe femi -
nina em todos os setores da
sociedade.

Dia Internacional da Mulher

Vereadores homenagearam
Alice Portugal e Aladilce

Fo
to

s:
 V

al
d

em
ir

o
 L

o
p

es

Ouvidora Olívia Santana conclama
população a participar da campanha

Informe de rendimentos 

A
Coordenação de Re -
cur sos Humanos da
Câmara Municipal de

Salvador informa aos

vereadores, servidores e
ocupantes de cargos comis-
sionados que o informe de
rendimento do Imposto de

Renda do exercício de 2011
já está disponível e deve ser
retirado pelo interessado ou
representante legal no

Setor de Pessoal, sala 702
do Ed. Sulamerica. Maiores
informações pelo ramal
402. O

Camarote da Câmara, estrategicamente instalado no Campo Grande, foi palco de muitas

manifestações em defesa da revitalização do Circuito Osmar (Centro) do Carnaval de

Salvador. Do Campo Grande à Praça Castro Alves, o cenário oficial da folia vem perden-

do atrações para o Circuito Dodô (Barra-Ondina). Os foliões reclamam do esvaziamento

da festa e o tema deve repercutir nas próximas sessões do Legislativo, com a discussão de propostas

capazes de devolver ao Centro o brilho anterior.

Vereadores foram unânimes em defender revitalização 

do Carnaval do Centro

Leia mais na página 2

Circuito Osmar
Foto: Valdemiro Lopes



O
presidente em exercício
da Câmara Munici pal
de Salvador, vereador

Paulo Magalhães Jr. (PSC), fez
um balanço positivo do
Carnaval 2011, mas propôs
mudanças para a festa do próxi -
mo ano, no circuito Osmar
(Campo Grande). Segundo o
vereador, o circuito vem
recebendo um público menor
de foliões a cada ano.

“É preciso garantir que as
principais estrelas do Carnaval
passem pelo Campo Grande
nos dias de desfile, estabelecen-
do um novo horário para a saída
dos blocos, que hoje acontece

muito cedo, o que dificulta a
presença de um público maior”,
avalia. “Teríamos um re sul tado

melhor se a aber tura
fosse com atrações
alternativas, deixan-
do os grandes trios
para mais tarde. A
Câmara está com-
prometida em lutar
para manter a
tradição do Car naval
do Centro da
cidade”, completou.

Magalhães Jr.
ressal tou ainda o tra-
balho eficiente das
polícias Civil e Militar

e o bom atendimento no setor
da saúde durante os dias de
folia. 

Sexta-feira, 
11 de Março de 2011
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Vereador quer maior atenção para o Campo Grande

Magalhães Jr. propõe 

mudanças no Carnaval

Paulo Magalhães Jr. sugere
mudança de horário dos desfiles

T
ema unânime entre os
vereadores que passaram
pelo Camarote da

Câmara, estrategicamente loca -
li zado no Campo Grande, o
esvaziamento do Circuito Osmar
merecerá do Legislativo um
olhar diferenciado logo após o
Carnaval. Muitas propostas
foram apresentadas para
enfrentar o problema e revi-
talizar o circuito do Centro,
onde acontecem os desfiles ofi-
ciais da folia.

O vereador Sandoval
Guimarães (PMDB), presidente
da Comissão de Finanças da
Casa, foi um que demonstrou
preocupação com o enfraqueci-
mento da programação e
defendeu mais espaço para os
trios independentes. Entre as
sugestões, propôs diminuir o
valor dos blocos e os preços das
arquibancadas para democrati-
zar o Carnaval.

“A programação do Circuito
Osmar está resumida a três dias
de festa, de domingo a terça-
feira”, constatou o vereador

Edson da União (PMN), obser-
vando que as grandes atrações
estão optando pelo circuito
Barra/Ondina nos demais dias.
Segundo ele, o esvaziamento da
festa no Centro é um problema
que precisa ser discutido com
seriedade e cabe à Câmara abrir
o debate e propor soluções para
não prejudicar os foliões que
gostam de brincar o Carnaval no
Circuito Osmar.

Comissão 
suprapartidária

Os vereadores Geraldo
Júnior (PTN), vice-líder do gover-

no, e
Pedrinho Pepê
(PMDB), líder
do PMDB na
Câmara, se
comprometer-
am a ampliar
o debate
sobre o tema
na Câmara.
“O Centro da
Cidade é
tradição em

muitas coisas de Salvador, a
exemplo do Carnaval. Não
podemos deixar a tradição
perder espaço para a moder -
nidade”, disse Geraldo Jr. Ele
propôs a criação de uma comis-
são suprapartidária para rever a
situação. A proposta foi endos-
sada de imediato pelo vereador
Edson da União, acreditando
que a medida pode ajudar tam-
bém a reduzir a violência. Para
Pepê, “fortalecer o Carnaval do
Centro significa preservar e,
sobretudo, respeitar a história
da maior festa popular do plane -
ta”.

Vereadores defendem 

Carnaval do Centro
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Fortalecimento passa pela diversificação das atrações 

reconhecidas pelo público

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA DIRETORIA 
FINANCEIRA

RETIFICAÇÃO

No resumo do ADITIVO AO CONTRATO CMS Nº 009/2010, publicado no DOL de 4
a 10 de março de 2011, página 2.

ONDE SE LÊ:

VALOR GLOBAL: R$ 73.369,00 (Setenta e três mil trezentos e sessenta e nove reais)

...

LEIA-SE:

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 73.369,00 (Setenta e três mil trezentos e sessenta
e nove reais)

...
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O
desfile da Mudança do
Garcia, na segunda-feira
(7) de Carnaval, foi mar-

cado pela irreverência e
protestos. Os vereadores que
participaram do desfile e que
compareceram ao Camarote da
Câmara Municipal destacaram a
importância e a tradição desta
manifestação popular.

A vereadora Aladilce Souza
(PC do B), que marca presença
no evento todos os anos, con-
siderou a Mudança do Garcia
“uma renovação do espírito críti-
co e alegre dos baianos e turistas

que participam do evento”.
Marta Rodrigues (PT) destacou:
“Mais do que um protesto
descontraído, a Mudança do
Garcia representa a vitalidade da
força do povo”. 

Humor
Preocupado com o esvazia-

mento da festa, o vereador
Gilmar Santiago (PT) criticou a
proibição de carroças e animais
pela prefeitura. “É um absurdo.
Faz parte da tradição da
Mudança do Garcia. Esse caráter
irreverente e essas manifestações

não podem nunca deixar de
acontecer. A festa esta per-
dendo força porque está
perdendo seu caráter origi-
nal”, reagiu.

Consciente da importân-
cia da manifestação, a vereadora
Vânia Galvão (PT) observou que
a prefeitura deveria dar mais
atenção ao evento: “Para mim, o
Carnaval de Salvador, hoje, se
resume a essa festa. A Mudança
é um grande momento de
expressão popular”.

Protestos políticos e sociais,
com muito humor, não faltaram

na Mu  dança do Garcia.
Manifestações exigindo do
gover nador Jaques Wagner o
pagamento do URV, contra a
atual crise financeira instaurada
na cidade, a favor da abertura
Copa do Mundo em Salvador e
criticando a demora para a finali -
zação das obras do metrô foram
os mais destacados.

A
organização do Carnaval
e a situação das arqui ban -
cadas colocadas à dis-

posição da população nos cir-
cuitos Dodô e Osmar foram
debatidas pelo presidente da
Empresa Salvador Turismo
(Saltur), Cláudio Tinoco, e por
vereadores. 

Este ano, a cargo da Saltur, as
arquibancadas localizadas no
Campo Grande tiveram seus
espaços comercializados com
preço acessível ao cidadão,
segundo relatou Cláudio Tinoco.
A iniciativa foi destacada pelo
líder da bancada do PMDB na
Câmara, vereador Pedrinho Pepê,
que parabenizou o prefeito João
Henrique Carneiro pela iniciativa. 

Entretanto, o vereador
mostrou-se insatisfeito com a
forma com que foram tratadas

pessoas interessadas em acom-
panhar o desfile de blocos das
arquibancadas situadas em
Ondina, que permaneceram com
acesso gratuito. “Muitos
cidadãos não conseguiram assistir
ao Carnaval das arquibancadas,
sendo barrados ao mostrar con-
vites de acesso fornecidos pela
Saltur”, declarou Pepê. 

Diante da crítica, o presidente
da Saltur anunciou que os ajustes
estavam sendo colocados em

prática e outras inter-
venções seriam promovidas
no próximo ano. “A ideia é
que a arquibancada de
Ondina receba o mesmo
tratamento do Campo
Grande”, ressaltou Cláudio
Tinoco.

Avanços
Claudio Tinoco destacou ainda

os avanços alcançados na organi-
zação da festa, como o fortaleci-
mento do Carnaval nos bairros, o
vídeo-monitoramento através de
câmeras espalhadas por todos os
circuitos, maior organização no
cadastramento dos profissionais
que trabalham durante o período e
maior preo cupação com o espaço
físico da folia.

“A efetivação do Conselho
Municipal do Carnaval foi um

grande avanço porque legitima o
traço democrático da minha
gestão. A Câmara dos Vereadores
tem papel fundamental na dis-
cussão para o aperfeiçoamento
da festa”, afirmou.

Banheiros químicos - Sobre os
banheiros químicos, Tinoco frisou
que os avanços são referenciados
nos modelos usados na Europa e
testados na Copa da África: “No
mesmo espaço físico, quatro pes-
soas podem usar o equipamento
aberto, ampliando a capacidade
de uso e evitando sujeira na
cidade”.

No tocante aos avanços na
legislação, disse que o diálogo
está aberto com todos os seg-
mentos que atuam no Carnaval e
que o processo de fortalecimento
do circuito Osmar está sendo bus-
cado.

Sexta-feira, 
11 de Março de 2011
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Mudança do Garcia
Tradicional manifestação popular vista por vários ângulos

Presidente da Saltur, Cláudio Tinoco, destacou melhorias

Debate aberto sobre organização 
do Carnaval  

Vereadores e Cláudio Tinoco
discutem o Carnaval

A
berto no sábado (5), o
Camarote da Câmara fun-
cionou, também, como

um espaço de discussão de
questões que envolvem a festa, o
cidadão e a cidade. Com o slogan
“Carnaval é brincadeira, sua vida
não”, a programação visual do
camarote reforçou as campanhas
contra exploração sexual de crian -
ças e adolescentes; de combate à

mistura entre bebida e direção; e
de incentivo ao uso de preserva-
tivos. 

O presidente em exercício da
Câmara, vereador Paulo
Magalhães Júnior (PSC), destacou
a importância de se reforçar essas
campanhas junto ao cidadão
durante o Carnaval, uma festa
que une e agrega milha res de pes-
soas em torno de “uma brin-

cadeira que deve ser levada a
sério”. Paulo Magalhães Júnior
ressaltou que a participação da
Câmara no Carnaval é uma forma
de a Casa “se aproxi mar ainda
mais da população e fortalecer a
cidadania”.   

Discriminação
Além de vereadores e convi-

dados, passaram pelo camarote

da Câmara representantes da
Prefeitura, como o vice-prefeito
Edvaldo Brito e os secretários
municipais de Saúde, Gilberto
José, de Comunicação, Diogo
Tavares, e da Reparação, Ailton
Ferreira. No domingo, o camarote
foi palco da divulgação do
Observatório da Discriminação
Racial, da Violência Contra a
Mulher e LGBT.

Campanhas institucionais



Olívia Santana homenageada 
pelo Araketu

Secretário Gilberto José Pedrinho Pepê, Marta
Rodrigues e Jorge Jambeiro

Gilmar, Vânia e
Edson da União

Cláudio Tinoco,
presidente da Saltur Leo Kret

Sandoval, Marta,
Moisés e Mustafa Geraldo Júnior Deputado federal Antônio Brito

e vice-prefeito Edvaldo Brito

Osny Bonfim (subsecretário da
Codesal) e Francisco Costa Júnior (sub-
coordenador operacional da Codesal)

TC Mustafa e secretário
Ailton Ferreira

Vereadores e autoridades movimentaram o Camarote da Câmara

Vereadores e a delegada
Patrícia Nuno

Olívia, Vânia e Carballal

Dr. Pitangueiras, Sandoval,
Pepê, Alcindo e Everaldo Bispo

Mudança do Garcia
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O
presidente em exercício
da Câmara Munici pal
de Salvador, vereador

Paulo Magalhães Jr. (PSC), fez
um balanço positivo do
Carnaval 2011, mas propôs
mudanças para a festa do próxi -
mo ano, no circuito Osmar
(Campo Grande). Segundo o
vereador, o circuito vem
recebendo um público menor
de foliões a cada ano.

“É preciso garantir que as
principais estrelas do Carnaval
passem pelo Campo Grande
nos dias de desfile, estabelecen-
do um novo horário para a saída
dos blocos, que hoje acontece

muito cedo, o que dificulta a
presença de um público maior”,
avalia. “Teríamos um re sul tado

melhor se a aber tura
fosse com atrações
alternativas, deixan-
do os grandes trios
para mais tarde. A
Câmara está com-
prometida em lutar
para manter a
tradição do Car naval
do Centro da
cidade”, completou.

Magalhães Jr.
ressal tou ainda o tra-
balho eficiente das
polícias Civil e Militar

e o bom atendimento no setor
da saúde durante os dias de
folia. 

Sexta-feira, 
11 de Março de 2011
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Vereador quer maior atenção para o Campo Grande

Magalhães Jr. propõe 

mudanças no Carnaval

Paulo Magalhães Jr. sugere
mudança de horário dos desfiles

T
ema unânime entre os
vereadores que passaram
pelo Camarote da

Câmara, estrategicamente loca -
li zado no Campo Grande, o
esvaziamento do Circuito Osmar
merecerá do Legislativo um
olhar diferenciado logo após o
Carnaval. Muitas propostas
foram apresentadas para
enfrentar o problema e revi-
talizar o circuito do Centro,
onde acontecem os desfiles ofi-
ciais da folia.

O vereador Sandoval
Guimarães (PMDB), presidente
da Comissão de Finanças da
Casa, foi um que demonstrou
preocupação com o enfraqueci-
mento da programação e
defendeu mais espaço para os
trios independentes. Entre as
sugestões, propôs diminuir o
valor dos blocos e os preços das
arquibancadas para democrati-
zar o Carnaval.

“A programação do Circuito
Osmar está resumida a três dias
de festa, de domingo a terça-
feira”, constatou o vereador

Edson da União (PMN), obser-
vando que as grandes atrações
estão optando pelo circuito
Barra/Ondina nos demais dias.
Segundo ele, o esvaziamento da
festa no Centro é um problema
que precisa ser discutido com
seriedade e cabe à Câmara abrir
o debate e propor soluções para
não prejudicar os foliões que
gostam de brincar o Carnaval no
Circuito Osmar.

Comissão 
suprapartidária

Os vereadores Geraldo
Júnior (PTN), vice-líder do gover-

no, e
Pedrinho Pepê
(PMDB), líder
do PMDB na
Câmara, se
comprometer-
am a ampliar
o debate
sobre o tema
na Câmara.
“O Centro da
Cidade é
tradição em

muitas coisas de Salvador, a
exemplo do Carnaval. Não
podemos deixar a tradição
perder espaço para a moder -
nidade”, disse Geraldo Jr. Ele
propôs a criação de uma comis-
são suprapartidária para rever a
situação. A proposta foi endos-
sada de imediato pelo vereador
Edson da União, acreditando
que a medida pode ajudar tam-
bém a reduzir a violência. Para
Pepê, “fortalecer o Carnaval do
Centro significa preservar e,
sobretudo, respeitar a história
da maior festa popular do plane -
ta”.

Vereadores defendem 

Carnaval do Centro
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“
Respeito é bom e as
mulhe res gostam!” Este é
o título da campanha

lançada no Carnaval 2011, pela
Ouvidoria da Câmara Municipal
de Salvador, com o tema “Diga
não à violência contra a mu -
lher”. A empreitada foi divulga-
da pelos artistas, que abrilhan-
taram a festa na capital baiana.

A ação teve como objetivo
combater as frequentes violações
dos direitos humanos das mulhe -
res e informar a sociedade sobre
os altos índices de agressões
sofridas pelo público feminino.

A ouvidora-geral da Câmara,
vereadora Olívia Santana
(PCdoB), chama a atenção para

a gravidade da situação e con-
clama a sociedade a combater
este tipo de violência. “Apesar

da coincidência do 8 de Março,
Dia Internacional da Mulher,
com o Carnaval, não há muito o

que comemorar. Os números da
violência são alarmantes e algo
precisa ser feito para alterar este
quadro. Esta não pode ser uma
causa apenas das mulheres. É
preciso um envolvimento de
toda a sociedade”, declara.

Conforme a Delegacia
Especial de Atendimento à
Mulher (Deam), localizada no
bairro de Brotas, somente em
janeiro de 2011 foram registra-
dos 660 casos de violência
doméstica, uma média de 20
denúncias por dia. No ano de
2010, registrou-se um total de
8.030 ocorrências. No país, o
número foi de 326.693 casos
registrados.  

Ouvidoria da Câmara lançou campanha durante o Carnaval

Combate à violência contra a mulher

N
a passagem pelo
Campo Grande, na
terça-feira de Carnaval

(8), as vereadoras Aladilce Souza
(PC do B) e Marta Rodrigues (PT),
juntamente com a deputada
fede ral Alice Portugal (PC do B),
fizeram questão de falar sobre o
simbolismo do Dia Internacional
da Mulher. “Esse Carnaval é das
mulheres. Espero que a energia
produzida durante a festa nos
abasteça todo o ano e que
Salvador possa ter condições de
oferecer dias melhores, saúde,
educação e qualidade de vida às
mulheres e a toda a população”,
destacou Aladilce.

Para Marta, “o fato de o Dia
da Mulher ter caído no Carnaval
cria uma excelente oportunidade
para celebrarmos as conquistas e
refletirmos sobre as letras de
músicas que, infelizmente, ainda
incitam a violência e colocam a
mulher, sobretudo a mulher

negra, numa condição de submis-
são”. Marta reforçou que o
Observatório da Discriminação
Racial, Violência Contra a Mulher
e LGBT está atento à questão.
“Queremos que esse tipo de
música nem concorra a prêmio
algum durante o Carnaval”.

Projeto
Única deputada baiana,

Alice Portugal anunciou que um
projeto de sua autoria e coassi-
nado pela bancada feminina

deverá ser
aprovado até
o próximo
dia 15. O
objetivo é
estimular o
crescimento
da mulher no
mercado de
t r a b a l h o .
“Somos ape-
nas 45

mulhe res na Câmara Federal,
ainda é pouco e queremos mais,
no entanto somos bastante
barulhentas”, garante.

O vereador Pedrinho Pepê
(PMDB) fez questão de saudar e
parabenizar as mulheres pela
passagem do Dia Internacional
da Mulher. Ele destacou a
importância do trabalho das
mulheres na política, fazendo
uma deferência às colegas
vereadoras de Salvador, depu -
tadas estaduais e federais e às

mulheres anônimas: “Em espe-
cial, quero saudar Lídice da
Mata, que representa as mulhe -
res no Senado e é a primeira
senadora da Bahia”. 

Assim que chegou ao
Camarote da Câmara Municipal,
o vereador TC Mustafa (PT do B)
parabenizou as mulheres
soteropolitanas pela data. “Sou
eterno defensor das mulheres.
Não é à toa que sou da
Comissão de Defesa dos Direitos
da Mulher na Câmara”, disse.
No combate à violência, o
vereador observou que as
mulhe res devem reagir assim
que notarem o primeiro sinal de
agressão. “Elas devem registrar
queixa na delegacia e não retirar,
mesmo que o parceiro prometa
não repetir o ato”, orienta o
vereador TC Mustafa, destacan-
do a contribuição da classe femi -
nina em todos os setores da
sociedade.

Dia Internacional da Mulher

Vereadores homenagearam
Alice Portugal e Aladilce
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Ouvidora Olívia Santana conclama
população a participar da campanha

Informe de rendimentos 

A
Coordenação de Re -
cur sos Humanos da
Câmara Municipal de

Salvador informa aos

vereadores, servidores e
ocupantes de cargos comis-
sionados que o informe de
rendimento do Imposto de

Renda do exercício de 2011
já está disponível e deve ser
retirado pelo interessado ou
representante legal no

Setor de Pessoal, sala 702
do Ed. Sulamerica. Maiores
informações pelo ramal
402. O

Camarote da Câmara, estrategicamente instalado no Campo Grande, foi palco de muitas

manifestações em defesa da revitalização do Circuito Osmar (Centro) do Carnaval de

Salvador. Do Campo Grande à Praça Castro Alves, o cenário oficial da folia vem perden-

do atrações para o Circuito Dodô (Barra-Ondina). Os foliões reclamam do esvaziamento

da festa e o tema deve repercutir nas próximas sessões do Legislativo, com a discussão de propostas

capazes de devolver ao Centro o brilho anterior.

Vereadores foram unânimes em defender revitalização 

do Carnaval do Centro

Leia mais na página 2

Circuito Osmar
Foto: Valdemiro Lopes


